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Do nascimento prematuro até a alta hospitalar, há

uma longa jornada percorrida pelos pais e pelo bebê.
O tempo de internação, muitas vezes, prolonga-se por
mais de um mês. Neste caminho tortuoso, os ideais
parentais são postos à prova. As boas vindas ao bebê
não transcorrem da maneira idealizada pela nossa cul-
tura. Não poder levar o bebê para casa desperta an-
gústias, medos, sentimentos de culpa. O bebê real é
diferente daquele que imaginavam, está numa incu-
badora, cercado por fios e aparelhos. O encontro en-
tre pais e bebê é marcado por um estranhamento.
Vivenciam um luto antecipatório. O bebê também está
em choque diante deste desconhecido. Se na vida
intrauterina sentia-se protegido, numa unidade
neonatal é invadido por procedimentos necessários,
porém, altamente estressantes. Temos assim um cená-
rio preocupante, bebês prematuros e pais prematuros

que necessitam de cuidados urgentes. Há uma situa-
ção de risco iminente. Se a mãe não investe nesse fi-
lho, ele fica á mercê de transtornos somatopsíquicos.
Cabe a nós um trabalho de intervenção precoce, atu-
ando de forma preventiva na saúde mental da criança.
Através de um trabalho de intervenção psicanalítica,
possibilita-se um reinvestimento parental direcionado
ao filho real. Após esse extenso percurso, tendo a equi-
pe assegurado que a relação pais- bebê esteja mantida,
chega o momento da alta. Temos assim uma mãe com
seu filho nos braços, trazendo consigo uma bagagem
marcada pelos percalços vividos. Quem é essa mãe?
Quem é esse bebê?  Dar continuidade à intervenção
precoce no ambulatório de seguimento de prematu-
ros, atendendo é de fundamental importância para a
saúde física e psíquica da criança, possibilitando um
desenvolvimento global mais pleno. Possibilitar um
reconhecimento por parte dos pais das demandas reais
dos filhos, sem interferências. Possibilitar que os pais
expressem suas ansiedades, seus medos, para que pos-
sam organizar-se diante do filho, exercendo uma fun-
ção parental de uma maneira mais integrada.
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